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1 APRESENTAÇÃO 
 
A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Universidade Federal do Pampa - 

UNIPAMPA - apresenta à comunidade acadêmica e aos órgãos de avaliação e 

regulação, o Relatório de Avaliação do novo ciclo de Autoavaliação Institucional 

adequado à Nota Técnica 65/2014 do INEP.  

A elaboração deste relatório mantém os pressupostos presentes na constitui-

ção das primeiras ações de autoavaliação, as quais destacam que a avaliação deve 

ter como principal compromisso contribuir para a melhoria das atividades de ensino, 

pesquisa, extensão e gestão, com vistas ao cumprimento da responsabilidade social 

da instituição.  

As ações assim praticadas para a realização da autoavaliação institucional 

concebem o desenvolvimento de um processo contínuo de observar, interpretar e 

dialogar com a gestão, visando alinhar o que se desenvolve em termos de políticas 

de ensino, pesquisa, extensão e gestão, previstos no PDI, e desenvolver os instru-

mentos de avaliação a partir deste diálogo. Assim como comprometer-se com a 

construção dos relatórios que apresentem os resultados coletados com a participa-

ção da comunidade acadêmica.  

Desta forma a Comissão Própria de Avaliação da Universidade Federal do 

Pampa apresenta a seguir o segundo relatório parcial do novo ciclo avaliativo com-

preendendo a primeira experiência de avaliação de todos os eixos em apenas um 

ano.  

As dimensões do referido relatório e seus respectivos indicadores foram 

construídos a partir do Projeto Institucional, dos documentos de referência para a 

realização do planejamento estratégico dos Campi e da Reitoria e das dimensões do 

SINAES. 
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2 METODOLOGIA 
 

 
O ano de 2016 foi marcado pela consulta aos docentes, discentes dos cursos 

de graduação e pós-graduação e técnicos administrativos de todos os campi, com a 

finalidade de expressarem sua avaliação a respeito de todas as dimensões de 

avaliação indicadas no SINAES. A consulta foi realizada através de um questionário 

eletrônico de satisfação que abrangia cada uma dessas dimensões. 

A pesquisa foi disponibilizada à comunidade acadêmica de todos os Campi da 

UNIPAMPA no período de 05 a 19 de dezembro de 2016. A sensibilização visando à 

participação dos alunos deu-se através de mensagens vinculadas à págna da insti-

tuição, cartazes distribuídos entre os 10 campi e por informações enviadas ao e-mail 

de cada participante. O convite para participar da pesquisa e um link individual para 

realizar a avaliação também foram enviados para o e-mail de cada participante, seja 

ele servidor ou aluno. Embora exista um link individual para realizar a avaliação, é 

importante destacar que a avaliação é anônima. O referido link é utilizado apenas 

para evitar múltiplas respostas por participante. 

 

2.1 Coleta dos dados 
 

A pesquisa foi realizada através de formulário gerado pela ferramenta Lime-

Survey. O texto inicial desse formulário apresentou a Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) e os objetivos da avaliação, quais sejam: 

 Produzir conhecimentos; 

 pôr em questão os sentidos do conjunto de atividades e finalidades cum-

pridas pela instituição; 

 identificar as causalidades dos problemas e deficiências; 

 aumentar a consciência pedagógica e a capacidade profissional dos do-

centes e técnicos-administrativos; 

 fortalecer as relações de cooperação entre os diversos atores institucio-

nais; 

 tornar mais efetiva a vinculação da instituição com a comunidade. 
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A elaboração dos questionários e a tabulação dos dados obedeceram ao que 

preconizam as notas técnicas INEP/DAES/CONAES nº 062 e 065, bem como às 

orientações elencadas no instrumento de avaliação institucional externo da Diretoria 

de Avaliação da Educação Superior – Daes. 

Aos questionários, foram atribuídos os seguintes conceitos e suas descrições: 

 

Quadro 1 - Conceitos para avaliação 

CONCEITO  DESCRIÇÃO  

0 Não sou usuário 

1 Quando o indicador avaliado configura um conceito INEXISTENTE.  

2 Quando o indicador avaliado configura um conceito INSUFICIENTE.  

3 Quando o indicador avaliado configura um conceito SUFICIENTE.  

4 
Quando o indicador avaliado configura um conceito MUITO 
BOM/MUITO BEM.  

5 Quando o indicador avaliado configura um conceito EXCELENTE.  

 

Também foi considerado o conceito “não sou usuário” para questões em que 

o entrevistado não era usuário do item avaliado. É importante salientar que este 

conceito não influenciou na pontuação, pois foi anulado no cálculo da média. 

Para apresentar os dados coletados, sem análise causal dos índices, este re-

latório seguiu orientação do Conselho Nacional de Educação Superior, atribuindo 

conceito para as pontuações relativas a cada questão, como no exemplo abaixo: 

Pontuação até 2,50 – equivale ao conceito 2, que caracteriza “insuficiência” 

no quesito avaliado; Pontuação a partir de 2,51 – equivale ao conceito 3, por estar 

mais próxima do referido conceito, atribuindo a descrição “suficiente” ao ponto avali-

ado.  

O instrumento para a consulta foi organizado em cinco eixos, contemplando 

as dez dimensões do Sinaes. Desta forma, tem-se:   

Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional: considera a dimensão 8 (Planeja-

mento e Avaliação) do Sinaes.  

Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional: contempla as dimensões 1 (Missão e Plano 

de Desenvolvimento Institucional) e 3 (Responsabilidade Social da Instituição) do 

Sinaes.   

Eixo 3 – Políticas Acadêmicas: abrange as dimensões 2 (Políticas para o Ensino, a 

Pesquisa e a Extensão), 4 (Comunicação com a Sociedade) e 9 (Políticas de Aten-

dimento aos Discentes) do Sinaes.   
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Eixo 4 – Políticas de Gestão: compreende as dimensões 5 (Políticas de Pessoal), 6 

(Organização e Gestão da Instituição) e 10 (Sustentabilidade Financeira) do Sinaes.   

Eixo 5 – Infraestrutura Física: corresponde à dimensão 7 (Infraestrutura Física) do 

Sinaes. 

 

Eixo 1 – Planejamento e Avaliação Institucional:  

 

1. Atuação da Comissão Própria de Avaliação da Unipampa no diagnóstico e 
encaminhamento dos problemas.   

2. Divulgação, pela Comissão Própria de Avaliação, dos resultados do processo 
avaliativo para a Comunidade Interna e Externa. 

 

Eixo 2 – Desenvolvimento Institucional: 

 

1.  Oferta de cursos que atendam as necessidades sociais de desenvolvimento re-
gional. 

2. Execução de projetos da Universidade voltados ao desenvolvimento social. 

3. Relação entre a Unipampa e os demais setores públicos e privados.   

4. Desenvolvimento de ações que tenham como base a  sustentabilidade. 

5. Atividades de preservação da memória cultural, artística e do patrimônio cultural. 

6. Há coerência entre a missão institucional, as metas e objetivos do Projeto de De-
senvolvimento Institucional (PDI) com os resultados alcançados. 

 

Eixo 3 – Políticas Acadêmicas: 

 

1. Coerência entre a concepção de currículo e a organização didático-pedagógica 
com a razão pela qual a instituição foi criada e as diretrizes curriculares do MEC. 

2. Adequação das atividades pedagógicas como promotoras de processos participa-
tivos e dialógicos de construção do conhecimento. 

3. Desenvolvimento de ações que promovam interdisciplinaridade, inovações didáti-
co-pedagógicas e uso das novas tecnologias no ensino. 

4. Contribuições das pesquisas para o desenvolvimento local/regional. 
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5. Estímulo institucional à organização de eventos científicos, realização de inter-
câmbios e cooperação com outras instituições nacionais e internacionais. 

6. Estímulo institucional à formação de grupos de pesquisa. 

7. Atendimento das demandas, principalmente regionais pela política institucional de 
investigação e difusão das produções científicas. 

8. Estímulo à participação discente em atividades de pesquisa. 

9. Integração entre graduação e pós-graduação. 

10. Articulação das atividades de extensão com o ensino e a pesquisa. 

11. Estímulo à participação dos estudantes nas ações de extensão. 

12. Adequação e efetividade dos mecanismos de comunicação institucional na 
aproximação com a comunidade interna dos campi. 

13. Adequação e efetividade dos mecanismos de comunicação institucional na 
aproximação com a comunidade externa. 

14. Atendimento das necessidades dos alunos considerando o valor do(s) auxílio(s)" 

15. Execução do Plano de Permanência: Divulgação do edital. 

16. Execução do Plano de Permanência: Avaliação acadêmica. 

17. Execução do Plano de Permanência: Avaliação socioeconômica. 

18. Clareza dos critérios utilizados para a concessão de benefícios. 

19. Acompanhamento do desenvolvimento acadêmico ao longo do curso em seu 

Campus (acompanhamento social e pedagógico). 

20. Atendimento do Núcleo de Desenvolvimento Educacional (NuDE) às deman-

das dos discentes/docentes. 

21. Ações da Assistência Estudantil e Comunitária desenvolvidas para a redu-

ção da evasão no Campus. 

22. Incentivo à participação em eventos internos, externos e à produção dis-

cente. 

23. Abrangência/execução do Programa de Apoio à Participação Discente em 

Eventos (PAPE) (divulgação edital, processo solicitação/deferimento/prestação de 

contas) 

24. Política de alimentação subsidiada praticada nos restaurantes universitários 

Talheres do Pampa 
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25. Existência de ações de cultura nos Restaurantes Universitários: Programa 

Saberes e Sabores, momentos musicais no RU 

 

26. Incentivo à participação em eventos ou ações culturais, esportivos, e de 

lazer na Universidade. 

27. Caso seja participante, avalie o incentivo à participação em eventos esporti-

vos externos (Copa  Unisinos,  Jogos  Universitários  Gaúchos)  

28. Ações de saúde preventiva que estimulem uma vida mais saudável: Pro-

grama Coração de Estudante 

29. Caso seja participante, avalie de forma geral os Jogos Universitários da 
Unipampa.  

 

Eixo 4 – Políticas de Gestão: 

 

1. Adequação dos Programas de Capacitação dos Servidores. 

2. Relacionamento Interpessoal no Campus. 

3. Papel exercido pelas equipes de gestão da Unipampa, nos Campi, em processos 
de tomada de decisões.  

4. Funcionamento do Conselho Universitário.  

5. Funcionamento dos Conselhos dos campi.  

6. Participação da Comunidade Externa nos Conselhos dos campi e Consuni.  

7. Funcionamento das Comissões de Cursos.  

8. Recursos disponibilizados atendem ao custeio e aos investimentos em ensi-
no, extensão, pesquisa e gestão, em conformidade com o PDI.  

 
Eixo 5 – Infraestrutura Física:  

 

1. Suficiência quanto ao número de salas de aula disponíveis no campus: 

2. Adequação de equipamentos audiovisuais para atividades de ensino (em sa-

las de aula): 

3. Adequação da infraestrutura da sala de aula (climatização, cortinas, quadro 



12 
 

branco, etc.): 

4. Suficiência do número de laboratórios (ensino, pesquisa e extensão): 

5. Adequação do espaço físico nos laboratórios: 

6. Adequação, conservação e manutenção das instalações sanitárias: 

(Entende-se como conservação e manutenção o funcionamento adequado das tor-
neiras, descargas, secadores, o estado de conservação da louça, entre outros) 

7. Existência de políticas de segurança e patrimonial: 

(Entende-se por segurança patrimonial a atividade cujo objetivo é prevenir e reduzir 
perdas patrimoniais na organização). 

8. Existência de políticas de segurança do trabalho na utilização dos equipa-

mentos: 

9. Disponibilidade dos equipamentos e recursos de informática: 

(São disponibilizados em quantidade suficiente para as atividades de ensino?) 

10. Adequação do sistema de pesquisa da biblioteca: 

11. Adequação do espaço da biblioteca: 

12. Adequação do acervo (físico e digital): 

13. Adequação dos espaços físicos específicos para pessoas com deficiência ou 

mobilidade reduzida: rampas, elevadores, banheiros, estacionamento, sala de aula, 

etc.: 

14. Adequação de equipamentos e mobiliários específicos para pessoas com 

deficiência no restaurante universitário: (Bebedouro adaptado, cadeiras para obe-

sos, mesa adaptada para cadeirantes) 

15. Condições de uso do Restaurante Universitário: (Iluminação, ventilação, ca-

pacidade de atendimento) 

16. Condições dos espaços de integração social/convivência: 

17. Condições das salas/setores de atendimento aos alunos: 

18. Condições de urbanização (estacionamento, iluminação externa, cercamento, 

calçamento...): 
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19. Adequação do espaço destinado para estudo extraclasse: 

20. Condições das salas de professores: 

21. Condições das salas/setores dos Técnicos Administrativos em Educação: 

2.2. Análise dos dados 
 

Os resultados serão apresentados através da análise geral dos dados de cada 

eixo, reforçando a avaliação da instituição como um todo. A análise por questões 

baseada nas médias por campus poderá ser realizada por cada Comitê Local de 

Avaliação e explorada junto à comunidade acadêmica de cada campus, podendo, 

posteriormente, subsidiar a elaboração do relatório final em 2018. 

3 Desenvolvimento 
 

A coleta de dados realizada no período de 05 a 19 de dezembro de 2016 foi 

disponibilizada a todos os segmentos da universidade através de link individual, que 

deu acesso ao instrumento de avaliação composto por todos os eixos indicados pelo 

SINAES. 

Na amostra geral foram acessados 2602 questionários. Conforme poderá se 

observar ao longo da análise das questões, boa parte destes questionários não foi 

concluída. De um universo total de 12.445 participantes distribuídos entre 912 do-

centes, 777 técnicos administrativos em educação e 10678 discentes o número de 

questionários acessados representou um percentual de 20,91%. 

Quadro 2 - Total de registros no questionário. 

Número de registros nesta consulta: 2602 

Total de registros no questionário: 2602 

Percentagem do total: 100,00% 

 

Dos 2602 questionários acessados foram obtidos os seguintes percentuais de 

participação por categoria. 

Quadro 3 - Percentual de participação por categoria. 

Qual a Sua categoria? 

Resposta Contagem Percentagem 

Docente (A1) 388 14,91% 

Técnico-Administrativo em Educação (A2) 373 14,34% 
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Aluno (A3) 1516 58,26% 

Sem resposta 6 0,23% 

Não completo ou Não à mostra 319 12,26% 

 

No quadro de participação por categoria pode-se observar a quantidade de 

questionários que não foram completados, um total de 319-12,26%. Dos 2602 ins-

trumentos acessados, 388-14,91% foram preenchidos por docentes e 373-14,34% 

por técnicos-administrativos em educação, o que revela uma participação bastante 

equilibrada entre os servidores. 

Quanto à categoria discente houve a participação de 1516 estudantes repre-

sentando o percentual de 58,26% do total da amostra. Por esta lógica destaca-se 

que a presente avaliação traz à tona importante avaliação sob o olhar do discente da 

Universidade Federal do Pampa.  

Por outro lado, o índice de desistência logo no início do instrumento é significa-

tivo e representa um total de 12,49% dos participantes que não responderam ou não 

completaram o questionário. 

Em relação ao percentual de participação é possível observar a proporção en-

tre o nível de participação e o tamanho de cada campi. Neste item destaca-se como 

positivo o índice de participação de servidores (técnicos ou docentes) lotados na 

Reitoria. Considerando a menor unidade da instituição com aproximadamente 200 

servidores representou quase o mesmo percentual dos campi pequenos. Também 

neste item mantem-se o percentual de 12,26% para participantes que não concluí-

ram o instrumento e 0,19% que não respondeu a esta questão. 

Quadro 4 - Percentual de participação por Campi 

Unidade   

Resposta Contagem Percentagem 

Campus Alegrete  303 11,64% 

Campus Bagé  330 12,68% 

Campus Caçapava do Sul  150 5,76% 

Campus Dom Pedrito  140 5,38% 

Campus Itaqui 221 8,49% 

Campus Jaguarão  154 5,92% 

Campus Santana do Livramento  224 8,61% 

Campus São Borja  160 6,15% 

Campus São Gabriel  161 6,19% 

Campus Uruguaiana  296 11,38% 

Reitoria  139 5,34% 

Sem resposta 5 0,19% 

Não completo ou Não à mostra 319 12,26% 
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O campus com maior percentual de participação foi o campus Bagé, com 

12,68% do total da amostra, seguido do Campus Alegrete (11,64%) e do Campus 

Uruguaiana (11,38%) o que é coerente com o tamanho dos campi da universidade. 

Seguem os campi de porte médio1 com o seguinte nível de participação: Santana do 

Livramento (8,61%), Itaqui (8,49%), São Gabriel (6,19%), São Borja (6,15%) e após 

os campi menores: Jaguarão (5,92%), Caçapava do Sul (5,76%) e Dom Pedrito 

(5,38%). 

 

Figura 1 - Participação por Campi. 

 

 Em relação à participação pelo nível de ensino, o grande número de partici-

pações está nos alunos de graduação, com 53,80%. Entretanto este é o item no qual 

há o maior número de desistências no preenchimento das questões. Neste caso, 

41,84% parou de responder ao instrumento. Dos 1513 que permaneceram respon-

dendo ao questionário, 53,80% são estudantes de graduação, 2,0% da pós-

graduação lato sensu, 2,11% do mestrado e 0,23% do doutorado. 

 

Quadro 5 - Participantes pelo nível de ensino 

Nível   

Resposta Contagem Percentagem 

Graduação  1400 53,80% 

Especialização  52 2,00% 

                                            
1
 Considerando o número de alunos, docentes e técnicos administrativos, bem como o número de cursos ofereci-

dos. 
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Mestrado  55 2,11% 

Doutorado  6 0,23% 

Sem resposta 1 0,04% 

Não completo ou Não à mostra 1088 41,81% 

 

 

Figura 2  - Gráfico de participantes pelo nível de ensino 

 

 Abaixo, passaremos a apresentar uma análise por eixos. Será possível ob-

servar que, conforme avança o preenchimento do instrumento de avaliação, diminui 

o número de respostas completas, o que irá provocar índices diferenciados na análi-

se de cada eixo.  

 

3.1 Eixo 1: Planejamento e Avaliação Institucional 
Dimensão 8: Planejamento e Avaliação 

 

De acordo com o PDI da Unipampa um dos objetivos em relação ao aperfei-

çoamento institucional é o de desenvolver mecanismos que aperfeiçoem a Gestão. 

Neste contexto o papel da Comissão Própria de Avaliação adquire singular impor-

tância. A atuação da CPA no diagnóstico e no encaminhamento dos problemas apre-

senta desempenho de SATISFATÓRIO a MUITO BOM. 28,71% avaliam como SA-

TISFATÓRIO e 12,38% avaliam como MUITO BOM, totalizando 41,09% de bom de-
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sempenho. 

O nível de abstenção neste eixo é de 535 participantes, sendo 23 que não  

responderam especificamente alguma questão e 512 que acessaram e não comple-

taram o instrumento. 

Quadro 6 – Atuação da Comissão Própria de Avaliação da Unipampa no diagnóstico 
e encaminhamento dos problemas. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (A1) 309 11,88% 

1 (A2) 122 4,69% 

2 (A3) 486 18,68% 

3 (A4) 747 28,71% 

4 (A5) 322 12,38% 

5 (A6) 81 3,11% 

Sem resposta 23 0,88% 

Não completo ou Não à mostra 512 19,68% 

 

 

Figura 3 - Atuação da CPA da UNIPAMPA no diagnóstico e encaminhamento dos 
problemas 

 

 Apesar de bem avaliada em relação à atuação da CPA , no item  sobre a for-

ma de divulgação dos resultados a avaliação perde pontos. Já há uma boa prática 

na coleta das informações, mas apenas suficiente na divulgação.  
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Quadro 7 – Divulgação, pela Comissão Própria de Avaliação, dos resultados do 
processo avaliativo para a Comunidade Interna e Externa. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 202 7,76% 

1 (2) 197 7,57% 

2 (3) 482 18,52% 

3 (4) 685 26,33% 

4 (5) 383 14,72% 

5 (6) 115 4,42% 

Sem resposta 26 1,00% 

Não completo ou Não à mostra 512 19,68% 

 

 

 

Figura 4  - Divulgação dos dados da CPA 

 

Apenas 7,76% dos participantes afirma não ser usuário da CPA, o que au-

menta o índice de conhecimento da Comissão em relação aos anos anteriores. Ao 

longo deste eixo, 535 questionários não foram concluídos.  

3.2 Eixo 2: Desenvolvimento Institucional 
Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional 
Dimensão 3: Responsabilidade Social da Instituição 
 

O eixo 2 trata do desenvolvimento institucional. Segundo o projeto de Autoa-

valiação e alinhado aos pontos de sustentação do PDI 2014-2018, são objetivos 

deste eixo o desenvolvimento de ações que visem ao aperfeiçoamento institucional 
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e ao compromisso social da Unipampa na região. Sendo assim, os indicadores pro-

postos para avaliação oferecem condições para que se possa verificar a capacidade 

de adaptar a estrutura organizacional frente aos novos desafios e a estrutura multi-

campi, de proporcionar condições para a permanência dos discentes na Universida-

de oferecendo-lhes acompanhamento, condições culturais, esportivas e de lazer e 

pensando a instituição na perspectiva da Sustentabilidade Ambiental. 

Ao longo de todo este eixo 1983 questionários foram respondidos completa-

mente. Em todos os itens do eixo não foram respondidos o 4 - 0,15% ou não esta-

vam completados 615 (23,64%) instrumentos. 

 .   A questão 1, que tratava sobre oferta de cursos que atendam às necessida-

des de desenvolvimento, apresentou, somando as categorias MUITO BOM (18,60%) 

e EXCELENTE (7,03%), desempenho SUFICIENTE, 23,94%. Pode-se considerar 

que, de forma geral, a Unipampa vem atendendo às expectativas regionais. 

 
Quadro 8  - Oferta de cursos que atendam às necessidades sociais de 
desenvolvimento regional 
 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 43 1,65% 

1 (2) 84 3,23% 

2 (3) 568 21,83% 

3 (4) 623 23,94% 

4 (5) 484 18,60% 

5 (6) 183 7,03% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 615 23,64% 
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Figura 5 - Oferta de cursos que atendam às necessidades sociais de 
desenvolvimento regional 

 

Tal satisfação também transparece na realização de projetos voltados ao de-

senvolvimento social, em que a grande maioria dos participantes realiza uma avalia-

ção positiva se somadas as opções SUFICIENTE, MUITO BOM E EXCELENTE. 

Quadro 9 – Execução de projetos da Universidade voltados ao desenvolvimento 
social 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 67 2,57% 

1 (2) 110 4,23% 

2 (3) 645 24,79% 

3 (4) 598 22,98% 

4 (5) 408 15,68% 

5 (6) 157 6,03% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 615 23,64% 
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Figura 6 - Execução de projetos da Universidade voltados ao desenvolvimento social 

 

Quanto à relação com os demais setores públicos e privados ainda há neces-

sidade de avançar. 25,06% considera INSUFICIENTE a forma com que a instituição 

se relaciona com os diversos setores. 

 

Quadro 10 – Relação entre a Unipampa e os demais setores públicos e privados 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 104 4,00% 

1 (2) 157 6,03% 

2 (3) 652 25,06% 

3 (4) 587 22,56% 

4 (5) 364 13,99% 

5 (6) 119 4,57% 

Sem resposta 4 0,15% 

Não completo ou Não à mostra 615 23,64% 
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Figura 7 - Relação entre a Unipampa e os demais setores públicos e privados 

 

 A questão da sustentabilidade ainda apresenta-se INSUFICIENTE para 

27,56% dos participantes, indicando uma das principais deficiências relacionadas ao 

desenvolvimento institucional. 

Quadro 11 – Desenvolvimento de ações que tenham como base a sustentabilidade 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 91 3,50% 

1 (2) 203 7,80% 

2 (3) 717 27,56% 

3 (4) 571 21,94% 

4 (5) 299 11,49% 

5 (6) 102 3,92% 

Sem resposta 4 0,15% 

Não completo ou Não à mostra 615 23,64% 
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Figura 8 - Desenvolvimento de ações que tenham como base a 
sustentabilidade 

 

 Também há INSUFICIÊNCIA 23,21% no desenvolvimento de atividades rela-

cionadas à memória cultural, artística e do patrimônio. 

Quadro 12 – Atividades de preservação da memória cultural, artística e do patrimônio 
cultural 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 125 4,80% 

1 (2) 204 7,84% 

2 (3) 604 23,21% 

3 (4) 568 21,83% 

4 (5) 330 12,68% 

5 (6) 152 5,84% 

Sem resposta 4 0,15% 

Não completo ou Não à mostra 615 23,64% 
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Figura 9 - Atividades de preservação da memória cultural, artística e do patrimônio 
cultural. 

 

 Por fim, concluindo o levantamento relacionado sobre desenvolvimento insti-

tucional, a comunidade acadêmica demonstra evolução em relação aos anos anteri-

ores uma vez que destaca reconhecer a relação entre os elementos do planejamen-

to e os resultados alcançados pela instituição. Para 27,98% dos participantes é SU-

FICIENTE a relação entre o proposto e o alcançado pela universidade. Cabe desta-

car que este é o indicador avaliado de forma mais positiva dentre os demais elemen-

tos propostos no Eixo. 

 

Quadro 13 – Há coerência entre a missão institucional, as metas e objetivos do 
Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI) com os resultados alcançados. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 195 7,49% 

1 (2) 118 4,53% 

2 (3) 507 19,49% 

3 (4) 728 27,98% 

4 (5) 342 13,14% 

5 (6) 93 3,57% 

Sem resposta 4 0,15% 

Não completo ou Não à mostra 615 23,64% 
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Figura 10 - Há coerência entre a missão institucional, as metas e objetivos do Projeto 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) com os resultados alcançados. 

 

3.3 Eixo 3: Políticas Acadêmicas 
Dimensão 2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão 
Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade 
Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes 
 

O Eixo 3 “Políticas Acadêmicas” reúne três importantes dimensões, políticas 

para o ensino, pesquisa e extensão, comunicação com a sociedade e política de 

atendimento aos discentes. 

Essas dimensões contemplam os seguintes objetivos do PDI: 

 Aperfeiçoar o Ensino de Graduação.  

 Aperfeiçoar o Ensino de Pós-Graduação.  

 Aperfeiçoar as ações de Pesquisa. 

 Aperfeiçoar a Extensão Universitária.  

 Aperfeiçoar as ações de Educação a Distância.  

 Implantar a Editora Universitária e disseminar o conhecimento através dela.  

 Qualificar a participação da Universidade em projetos de Inovação.  
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 Promover e desenvolver atividades Integrativas de Ensino, Pesquisa e Exten-

são.  

 Apoiar a integração entre cursos e dos cursos com a comunidade.  

 Garantir o atendimento Educacional Especializado (AEE) transversalizado no 

Ensino, na Pesquisa e na Extensão.  

 Construir a internacionalização como política institucional perpassando todos 

os níveis de atuação através da cooperação bilateral e multilateral com insti-

tuições internacionais, para ampliação do programa de mobilidade de toda a 

comunidade acadêmica.  

 Implementação de uma Política Linguística em nível institucional, incluindo o 

aperfeiçoamento do corpo discente, docente e técnico-administrativo para fa-

vorecer a inserção internacional.  

 Acompanhar o discente.  

 Proporcionar condições para a permanência dos discentes na Universidade. 

  Oferecer condições culturais, esportivas e de lazer.  

 Desenvolver ações de aperfeiçoamento e qualificação de profissionais na 

área de Acessibilidade.   

 

Considerando as diferentes especificidades destas dimensões para a análise 

dos dados, os indicadores avaliados foram agrupados em grandes temas: 

 

a) Ações pedagógicas, integração e interdisciplinaridade; 

b) Relações e contribuições regionais da pesquisa, ensino e extensão; 

c) Comunicação; 

d) Assistência Estudantil; 

e) Acompanhamento pedagógico e  

f) Incentivo Acadêmico. 

 

O nível de abstenção neste eixo é de 836 participantes, sendo 10 que não 

responderam especificamente alguma questão e 826 que acessaram e não comple-

taram o instrumento. 
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Ações pedagógicas, integração e interdisciplinaridade 

 

Os indicadores que reúnem esta temática apresentam os melhores desempe-

nhos de avaliação da instituição. Na coerência entre a concepção de currículo e a 

organização didático-pedagógica com a razão pela qual a instituição foi criada e as 

diretrizes curriculares do MEC, o conceito SUFICIENTE apresenta percentual de 

25,33% de satisfação e aliado a soma dos conceitos positivos, MUITO BOM E EX-

CELENTE apresenta 49,55% de satisfação da comunidade acadêmica. 

 

Quadro 14 – Coerência entre a concepção de currículo e a organização didático-
pedagógica com a razão pela qual a instituição foi criada e as diretrizes curriculares 
do MEC 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 129 4,96% 

1 (2) 67 2,57% 

2 (3) 281 10,80% 

3 (4) 659 25,33% 

4 (5) 462 17,76% 

5 (6) 168 6,46% 

Sem resposta 10 0,38% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 11 - Coerência entre a concepção de currículo e a organização 
didático-pedagógica com a razão pela qual a instituição foi criada e as diretrizes 
curriculares do MEC. 

 

Tais resultados positivos repetem-se em relação aos indicadores “Adequação 

das atividades pedagógicas como promotoras de processos participativos e dialógi-

cos de construção do conhecimento”. 25,86% dos participantes avaliaram este item 

como SATISFATÓRIO, somando-os aos conceitos MUITO BOM e EXCELENTE, 

este item totalizou 46,6% de avaliação positiva. Já o item desenvolvimento de ações 

que promovam interdisciplinaridade, inovações didático-pedagógicas e uso das no-

vas tecnologias no ensino foi considerado 20,68% SATISFATÓRIO, com soma de 

38,7% na avaliação positiva. 

 

Quadro 15 - Adequação das atividades pedagógicas como promotoras de processos 
participativos e dialógicos de construção do conhecimento. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 131 5,03% 

1 (2) 72 2,77% 

2 (3) 339 13,03% 

3 (4) 673 25,86% 

4 (5) 410 15,76% 

5 (6) 139 5,34% 

Sem resposta 12 0,46% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 12 - Adequação das atividades pedagógicas como promotoras de processos 
participativos e dialógicos de construção do conhecimento. 

 

Quadro 16 - Desenvolvimento de ações que promovam interdisciplinaridade, 
inovações didático-pedagógicas e uso das novas tecnologias no ensino. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 120 4,61% 

1 (2) 144 5,53% 

2 (3) 493 18,95% 

3 (4) 538 20,68% 

4 (5) 348 13,37% 

5 (6) 121 4,65% 

Sem resposta 12 0,46% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 

 

 

 

Figura 13- Desenvolvimento de ações que promovam interdisciplinaridade, inovações 
didático-pedagógicas e uso das novas tecnologias no ensino. 

 

 Já em relação à integração entre graduação e pós-graduação aparece uma 

das fragilidades da instituição. A avaliação do desempenho cai significativamente, 

com 20,10% de avaliação como INSUFICIENTE e soma total entre os conceitos 

insatisfatório e inexistente de 32,55%. Superior à soma dos conceitos positivos. 

Quadro 17 - Integração entre graduação e pós-graduação 

  

Resposta Contagem Percentagem 
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0 (1) 233 8,95% 

1 (2) 324 12,45% 

2 (3) 523 20,10% 

3 (4) 429 16,49% 

4 (5) 173 6,65% 

5 (6) 79 3,04% 

Sem resposta 15 0,58% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 

 

 

 

Figura 14 - Integração entre graduação e pós-graduação 

 

 O bom desempenho se repete no indicador relativo à articulação das 

atividades de extensão com o ensino e a pesquisa, temática extramamente 

importante para a instituição. Nos resultados, a soma dos conceitos positivos foi 

superior aos negativos. 21,18% SUFICIENTE, 10,805% MUITO BOM e  4,34 

EXCELENTE. Totalizando 36,32% de satisfação. 

Quadro 18 - Articulação das atividades de extensão com o ensino e a pesquisa 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 133 5,11% 

1 (2) 147 5,65% 

2 (3) 536 20,60% 

3 (4) 551 21,18% 

4 (5) 281 10,80% 

5 (6) 113 4,34% 

Sem resposta 15 0,58% 
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Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 

 

 

Figura 15 - Articulação das atividades de extensão com o ensino e a pesquisa 

 

Relações e contribuições regionais da pesquisa, ensino e extensão 

 

De forma geral a comunidade se sente satisfeita com as contribuições 

regionais das atividades de pesquisa, ensino e extensão desenvolvidas pela 

instituição. Nos seis indicadores a seguir, embora o conceito INSUFICIENTE 

apresente percentual superior, a soma dos conceitos positivos SUFICIENTE, MUITO 

BOM  e EXCELENTE é superior à avaliação negativa. 

 

Quadro 19 - Contribuições das pesquisas para o desenvolvimento local/regional 

Contribuições das pesquisas para o desenvolvimento local/regional. 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 98 3,77% 

1 (2) 102 3,92% 

2 (3) 487 18,72% 

3 (4) 560 21,52% 

4 (5) 365 14,03% 

5 (6) 152 5,84% 

Sem resposta 12 0,46% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 16 - Contribuições das pesquisas para o desenvolvimento local/regional. 

 

Quadro 20 - Estímulo institucional à organização de eventos científicos, realização de 
intercâmbios e cooperação com outras instituições nacionais e internacionais. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 98 3,77% 

1 (2) 152 5,84% 

2 (3) 539 20,71% 

3 (4) 502 19,29% 

4 (5) 341 13,11% 

5 (6) 131 5,03% 

Sem resposta 13 0,50% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 17 - Estímulo institucional à organização de eventos científicos, realização de 
intercâmbios e cooperação com outras instituições nacionais e internacionais. 

 

Quadro 21 - Estímulo institucional à formação de grupos de pesquisa. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 115 4,42% 

1 (2) 171 6,57% 

2 (3) 504 19,37% 

3 (4) 499 19,18% 

4 (5) 316 12,14% 

5 (6) 158 6,07% 

Sem resposta 13 0,50% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 18 - Estímulo institucional à formação de grupos de pesquisa. 

 

Quadro 22 - Atendimento das demandas, principalmente regionais pela política 
institucional de investigação e difusão das produções científicas. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 145 5,57% 

1 (2) 136 5,23% 

2 (3) 573 22,02% 

3 (4) 563 21,64% 

4 (5) 258 9,92% 

5 (6) 87 3,34% 

Sem resposta 14 0,54% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 19 - Atendimento das demandas, principalmente regionais pela política 
institucional de investigação e difusão das produções científicas. 

 

Quadro 23 - Estímulo à participação discente em atividades de pesquisa. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 115 4,42% 

1 (2) 141 5,42% 

2 (3) 513 19,72% 

3 (4) 502 19,29% 

4 (5) 310 11,91% 

5 (6) 180 6,92% 

Sem resposta 15 0,58% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 20 - Estímulo à participação discente em atividades de pesquisa. 

 

Quadro 24 - Estímulo à participação dos estudantes nas ações de extensão. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 143 5,50% 

1 (2) 170 6,53% 

2 (3) 503 19,33% 

3 (4) 524 20,14% 

4 (5) 273 10,49% 

5 (6) 147 5,65% 

Sem resposta 16 0,61% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 21 - Estímulo à participação dos estudantes nas ações de extensão. 

 

 

Comunicação 

 

  A política de comunicação institucional ainda apresenta índices baixos na 

avaliação da comunidade acadêmica, sobretudo relativa à efetividade da comunica-

ção com a comunidade externa. Em relação à comunicação com a comunidade in-

terna 21,52% avalia como SUFICIENTE e as soma dos resultados positivos é supe-

rior aos negativos, 34,78%. Já em relação à comunidade externa a soma dos resul-

tados negativos apresenta 32,86% em contrapartida aos positivos, que somam 

30,29%. 

Quadro 25 - Adequação e efetividade dos mecanismos de comunicação institucional 
na aproximação com a comunidade interna dos campi 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 118 4,53% 

1 (2) 171 6,57% 

2 (3) 560 21,52% 

3 (4) 580 22,29% 

4 (5) 234 8,99% 

5 (6) 91 3,50% 

Sem resposta 22 0,85% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 22 - Adequação e efetividade dos mecanismos de comunicação institucional 
na aproximação com a comunidade interna dos campi. 

 

Quadro 26 - Adequação e efetividade dos mecanismos de comunicação institucional 
na aproximação com a comunidade externa. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 113 4,34% 

1 (2) 221 8,49% 

2 (3) 634 24,37% 

3 (4) 506 19,45% 

4 (5) 211 8,11% 

5 (6) 71 2,73% 

Sem resposta 20 0,77% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 23 - Adequação e efetividade dos mecanismos de comunicação institucional 
na aproximação com a comunidade externa. 

 

Assistência Estudantil 

 

 Os indicadores relativos à assistência estudantil apresentam, de forma geral, 

desempenhos satisfatórios. Nos sete indicadores apresentados a seguir, apenas em 

relação ao valor dos auxílios (18,56%) e às ações de cultura nos Restaurantes 

Universitários (12,64%)  o conceito INSUFICIENTE apresenta resultado maior que o 

SUFICIENTE. Porém a soma dos resultados positivos SUFICIENTES, MUITO BOM 

e EXCELENTE é superior à avaliação negativa em todos os indicadores. Tal 

desempenho, embora ainda não seja expressivamente positivo,  demonstra 

evolução da assitência estudantil em relação aos anos anteriores, cujo desempenho 

representavam o principal desafio da instituição. 

Quadro 27 - Atendimento das necessidades dos alunos considerando o valor do(s) 
auxílio(s) 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 368 14,14% 

1 (2) 146 5,61% 

2 (3) 470 18,06% 

3 (4) 458 17,60% 

4 (5) 209 8,03% 

5 (6) 103 3,96% 

Sem resposta 22 0,85% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 24 - Atendimento das necessidades dos alunos considerando o valor do(s) 
auxílio(s). 

 

Quadro 28 - Execução do Plano de Permanência: Divulgação do edital. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 413 15,87% 

1 (2) 74 2,84% 

2 (3) 270 10,38% 

3 (4) 514 19,75% 

4 (5) 316 12,14% 

5 (6) 167 6,42% 

Sem resposta 22 0,85% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 25 - Execução do Plano de Permanência: Divulgação do edital. 

 

 

Quadro 29 - Execução do Plano de Permanência: Avaliação acadêmica. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 449 17,26% 

1 (2) 88 3,38% 

2 (3) 267 10,26% 

3 (4) 515 19,79% 

4 (5) 297 11,41% 

5 (6) 137 5,27% 

Sem resposta 23 0,88% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 26 - Execução do Plano de Permanência: Avaliação acadêmica. 

 

Quadro 30 - Execução do Plano de Permanência: Avaliação socioeconômica. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 469 18,02% 

1 (2) 107 4,11% 

2 (3) 278 10,68% 

3 (4) 516 19,83% 

4 (5) 265 10,18% 

5 (6) 120 4,61% 

Sem resposta 21 0,81% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 27 - Execução do Plano de Permanência: Avaliação socioeconômica. 

 

Quadro 31 - Clareza dos critérios utilizados para a concessão de benefícios. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 421 16,18% 

1 (2) 132 5,07% 

2 (3) 307 11,80% 

3 (4) 483 18,56% 

4 (5) 267 10,26% 

5 (6) 143 5,50% 

Sem resposta 23 0,88% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 28 - Clareza dos critérios utilizados para a concessão de benefícios. 

 

Acompanhamento pedagógico 

 

 O desempenho na avaliação do acompanhamento pedagógico desenvolvido 

na instituição é bastante peculiar. Embora as situações e setores relativos ao 

acompanhamento e à assistência tenham avaliações positivas, as ações para 

redução de fracasso e evasão apresentam desempenho negativo. 

 O acompanhamento pedagógico apresenta a soma de conceitos positivos 

SUFICIENTE, MUITO BOM E EXCELENTE em 31,59%. O atendimento do NUDE 

soma 40,17%. Por outro lado as ações para redução de evasão somam 29,59% de 

conceitos negativos INEXISTENTE ou INSUFICIENTE. 

 

Quadro 32 - Acompanhamento do desenvolvimento acadêmico ao longo do curso em 
seu Campus (acompanhamento social e pedagógico). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 280 10,76% 

1 (2) 229 8,80% 

2 (3) 423 16,26% 

3 (4) 466 17,91% 

4 (5) 250 9,61% 

5 (6) 106 4,07% 

Sem resposta 22 0,85% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 29 - Acompanhamento do desenvolvimento acadêmico ao longo do curso em 
seu Campus (acompanhamento social e pedagógico). 

 

Quadro 33 - Atendimento do Núcleo de Desenvolvimento Educacional (NuDE) às 
demandas dos discentes/docentes. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 270 10,38% 

1 (2) 127 4,88% 

2 (3) 312 11,99% 

3 (4) 505 19,41% 

4 (5) 341 13,11% 

5 (6) 199 7,65% 

Sem resposta 22 0,85% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 30 - Atendimento do Núcleo de Desenvolvimento Educacional (NuDE) às 
demandas dos discentes/docentes. 

 

Quadro 34 - Ações da Assistência Estudantil e Comunitária desenvolvidas para a 
redução da evasão no Campus. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 278 10,68% 

1 (2) 254 9,76% 

2 (3) 516 19,83% 

3 (4) 449 17,26% 

4 (5) 182 6,99% 

5 (6) 74 2,84% 

Sem resposta 23 0,88% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 31 - Ações da Assistência Estudantil e Comunitária desenvolvidas para a 
redução da evasão no Campus. 

 

Incentivo ao acadêmico 

 

Apesar de apresentar uma avaliação satisfatória, o incentivo à participação 

dos acadêmicos em atividades científicas (pesquisa e extensão), esportivas e 

culturais, ainda é baixo. As atividades cientificas ainda apresentam maior expressão 

do que as tividades esportivas e culturais. O incentivo à produção docente é o 

indicador melhor avaliado neste conjunto, com a soma dos conceitos SUFICIENTE, 

MUITO BOM E EXCELENTE atinge o índice de 36,17%, seguido da abrangência e 

execução do PAPE-Programa de Apoio à Participação Discente em Eventos. 

 Como elemento desafiador apresenta-se tanto o baixo conhecimento quanto  

a adesão às atividades esportivas e aos Jogos Universitários. Nestes aspectos, o 

conceito NÃO SOU USUÁRIO apresenta índices de 42,01% para eventos esportivos 

externos e 43,81% para os Jogos Universitários. 

 A comunidade acadêmica de forma geral não reconhece as ações de saúde 

preventiva desenvolvidas pela universidade. 

 

 

 

 



48 
 

Quadro 35- Incentivo à participação em eventos internos, externos e à produção 
discente. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 146 5,61% 

1 (2) 174 6,69% 

2 (3) 491 18,87% 

3 (4) 536 20,60% 

4 (5) 277 10,65% 

5 (6) 128 4,92% 

Sem resposta 24 0,92% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 

 

 

 

Figura 32 - Incentivo à participação em eventos internos, externos e à produção 
discente. 

 

Quadro 36 - Abrangência/execução do Programa de Apoio à Participação Discente 
em Eventos (PAPE) (divulgação edital, processo solicitação/deferimento/prestação 
de contas). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 366 14,07% 

1 (2) 210 8,07% 

2 (3) 427 16,41% 

3 (4) 473 18,18% 

4 (5) 192 7,38% 

5 (6) 84 3,23% 

Sem resposta 24 0,92% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 

 



49 
 

 

 

Figura 33 - Abrangência/execução do Programa de Apoio à Participação Discente em 
Eventos (PAPE) (divulgação edital, processo solicitação/deferimento/prestação de 
contas). 

 

Quadro 37 - Política de alimentação subsidiada praticada nos restaurantes 
universitários Talheres do Pampa. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 391 15,03% 

1 (2) 260 9,99% 

2 (3) 287 11,03% 

3 (4) 416 15,99% 

4 (5) 265 10,18% 

5 (6) 133 5,11% 

Sem resposta 24 0,92% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 34 - Política de alimentação subsidiada praticada nos restaurantes 
universitários Talheres do Pampa. 

 

Quadro 38 - Existência de ações de cultura nos Restaurantes Universitários: 
Programa Saberes e Sabores, momentos musicais no RU. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 465 17,87% 

1 (2) 491 18,87% 

2 (3) 329 12,64% 

3 (4) 265 10,18% 

4 (5) 136 5,23% 

5 (6) 65 2,50% 

Sem resposta 25 0,96% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Quadro 39 - Existência de ações de cultura nos Restaurantes Universitários: 
Programa Saberes e Sabores, momentos musicais no RU. 

 

Quadro 40 - Incentivo à participação em eventos ou ações culturais, esportivos, e de 
lazer na Universidade. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 188 7,23% 

1 (2) 357 13,72% 

2 (3) 570 21,91% 

3 (4) 369 14,18% 

4 (5) 181 6,96% 

5 (6) 85 3,27% 

Sem resposta 26 1,00% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 35 - Incentivo à participação em eventos ou ações culturais, esportivos, e de 
lazer na Universidade. 

 

Quadro 41 - Caso seja participante, avalie o incentivo à participação em eventos 
esportivos externos (Copa Unisinos, Jogos Universitários Gaúchos). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 1093 42,01% 

1 (2) 139 5,34% 

2 (3) 197 7,57% 

3 (4) 188 7,23% 

4 (5) 85 3,27% 

5 (6) 47 1,81% 

Sem resposta 27 1,04% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 36 - Caso seja participante, avalie o incentivo à participação em eventos 
esportivos externos (Copa Unisinos, Jogos Universitários Gaúchos). 

 

 

Quadro 42 - Ações de saúde preventiva que estimulem uma vida mais saudável: 
Programa Coração de Estudante. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 597 22,94% 

1 (2) 388 14,91% 

2 (3) 364 13,99% 

3 (4) 244 9,38% 

4 (5) 108 4,15% 

5 (6) 49 1,88% 

Sem resposta 26 1,00% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 37 - Ações de saúde preventiva que estimulem uma vida mais saudável: 
Programa Coração de Estudante. 

 

Quadro 43 - Caso seja participante, avalie de forma geral os Jogos Universitários da 
Unipampa. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 1140 43,81% 

1 (2) 82 3,15% 

2 (3) 133 5,11% 

3 (4) 217 8,34% 

4 (5) 114 4,38% 

5 (6) 63 2,42% 

Sem resposta 27 1,04% 

Não completo ou Não à mostra 826 31,74% 
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Figura 38 - Caso seja participante, avalie de forma geral os Jogos Universitários da 
Unipampa. 

 

3.4  Eixo 4: Políticas de Gestão 
Dimensão 5: Políticas de Pessoal 
Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição 
Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 
  

O Eixo 4 destinado à avaliação das políticas de gestão reúne as dimensões polí-

tica de pessoal, organização e gestão da instituição e sustentabilidade financeira. 

Tais dimensões trazem como objetivos no PDI: 

 Acompanhar e apoiar o desempenho dos servidores.  

 Dimensionar as necessidades institucionais de pessoal. 

 Promover o desenvolvimento e o aperfeiçoamento dos servidores. 

  Aprimorar a gestão de pessoas buscando a qualidade de vida e saúde do 

servidor. 

 Desenvolver mecanismos que aperfeiçoem a Gestão 

 

O nível de abstenção neste eixo é de 970 participantes, sendo 25 que não 

responderam especificamente alguma questão e 945 que acessaram e não comple-

taram o instrumento. 

De forma geral a avaliação do eixo das políticas de gestão é satisfatória. Des-

taca-se o desconhecimento e insuficiência dos Programas de Capacitação dos Ser-
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vidores 18,10%. Há de se considerar que não foi feita a estratificação da categoria 

discente neste indicador. 

A participação da comunidade Externa nos conselhos dos campi e no CON-

SUNI aparece como indicador cuja soma dos conceitos negativos - INEXISTENTE e 

INSUFICIENTE (27,33%) - supera a dos positivos - SUFICIENTE, MUITO BOM E 

EXCELENTE (20,98%). 

Por fim, os recursos disponibilizados para o custeio e investimento em ensino, 

extensão, pesquisa e gestão foram considerados INSUFICIENTES para 23,29% dos 

participantes.  

Quadro 44 - Adequação dos Programas de Capacitação dos Servidores. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 471 18,10% 

1 (2) 109 4,19% 

2 (3) 370 14,22% 

3 (4) 430 16,53% 

4 (5) 183 7,03% 

5 (6) 69 2,65% 

Sem resposta 25 0,96% 

Não completo ou Não à mostra 945 36,32% 

 

 

Figura 39 - Adequação dos Programas de Capacitação dos Servidores. 
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Quadro 45 - Relacionamento Interpessoal no Campus. 

  

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 131 5,03% 

1 (2) 145 5,57% 

2 (3) 361 13,87% 

3 (4) 531 20,41% 

4 (5) 326 12,53% 

5 (6) 137 5,27% 

Sem resposta 26 1,00% 

Não completo ou Não à mostra 945 36,32% 

 

 

 

Figura 40 - Relacionamento Interpessoal no Campus. 

 

Quadro 46 - Papel exercido pelas equipes de gestão da Unipampa, nos Campi, em 
processos de tomada de decisões. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 190 7,30% 

1 (2) 127 4,88% 

2 (3) 397 15,26% 

3 (4) 535 20,56% 

4 (5) 267 10,26% 

5 (6) 112 4,30% 

Sem resposta 29 1,11% 

Não completo ou Não à mostra 945 36,32% 
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Figura 41 - Papel exercido pelas equipes de gestão da Unipampa, nos Campi, em 
processos de tomada de decisões. 

 

Quadro 47 - Funcionamento do Conselho Universitário. 

  

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 276 10,61% 

1 (2) 118 4,53% 

2 (3) 354 13,60% 

3 (4) 582 22,37% 

4 (5) 219 8,42% 

5 (6) 79 3,04% 

Sem resposta 29 1,11% 

Não completo ou Não à mostra 945 36,32% 
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Figura 42 - Funcionamento do Conselho Universitário. 

 

 

Quadro 48 - Funcionamento dos Conselhos dos campi. 

  

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 314 12,07% 

1 (2) 100 3,84% 

2 (3) 325 12,49% 

3 (4) 554 21,29% 

4 (5) 242 9,30% 

5 (6) 91 3,50% 

Sem resposta 31 1,19% 

Não completo ou Não à mostra 945 36,32% 
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Figura 43 - Funcionamento dos Conselhos dos campi. 

 

 

Quadro 49 - Participação da Comunidade Externa nos Conselhos dos campi e 
Consuni. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 369 14,18% 

1 (2) 268 10,30% 

2 (3) 443 17,03% 

3 (4) 365 14,03% 

4 (5) 125 4,80% 

5 (6) 56 2,15% 

Sem resposta 31 1,19% 

Não completo ou Não à mostra 945 36,32% 
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Figura 44 - Participação da Comunidade Externa nos Conselhos dos campi e 
Consuni. 

 

Quadro 50 - Funcionamento das Comissões de Cursos. 

  

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 244 9,38% 

1 (2) 75 2,88% 

2 (3) 343 13,18% 

3 (4) 557 21,41% 

4 (5) 288 11,07% 

5 (6) 119 4,57% 

Sem resposta 31 1,19% 

Não completo ou Não à mostra 945 36,32% 
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Figura 45 - Funcionamento das Comissões de Cursos. 

 

Quadro 51 - Recursos disponibilizados atendem ao custeio e aos investimentos em 
ensino, extensão, pesquisa e gestão, em conformidade com o PDI. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 266 10,22% 

1 (2) 244 9,38% 

2 (3) 606 23,29% 

3 (4) 328 12,61% 

4 (5) 121 4,65% 

5 (6) 61 2,34% 

Sem resposta 31 1,19% 

Não completo ou Não à mostra 945 36,32% 
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Figura 46 - Recursos disponibilizados atendem ao custeio e aos investimentos em 
ensino, extensão, pesquisa e gestão, em conformidade com o PDI. 
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3.5 Eixo 5: Infraestrutura Física 
Dimensão 7: Infraestrutura Física 

 

 O Eixo Infraestrutura contempla apenas uma, mas fundamental dimensão relati-

va à infraestrutura física da instituição. Essa dimensão apresenta os seguintes obje-

tivos no PDI: 

 

 Adaptar a estrutura organizacional frente aos novos desafios e a estrutura multi-

campi.   

 Garantir às pessoas com deficiência condições de acesso e permanência na 

Universidade.  

 Implantar a infraestrutura de edificações necessárias às atividades acadêmicas e 

administrativas. 

  Ofertar serviços e soluções de TIC para a comunidade universitária. 

 Promover a Sustentabilidade Ambiental. 

 

O nível de abstenção neste eixo é de 1015 participantes, sendo 2 que não 

responderam especificamente alguma questão e 1013 que acessaram e não com-

pletaram o instrumento. 

Essa dimensão apresenta muitas especificidades em cada campus. Conside-

rando a análise dos dados a partir da média geral das respostas, a avaliação da rea-

lizada da instituição se dá de forma bem ampla e geral. Neste eixo, mais do que em 

qualquer outro, há de se considerar a particularidade de cada campus. 

Como indicadores mais significativos e que carecem atenção redobrada por 

parte da gestão estão: A suficiência no número de laboratórios (ensino, pesquisa e 

extensão) com 25,02% de conceito INSUFICIENTE; bem como a adequação dos 

espaços físicos nos laboratórios, com desempenho de 21,68% INSUFICIENTE. 

Nesta mesma lógica a instituição de forma geral carece de espaços para con-

vivência, avaliado com 21,79% de INSUFICIÊNCIA, bem como de adequação do 

espaço destinado para estudo extraclasse, com INSUFICIÊNCIA de 23,06%. 

Por fim as condições de urbanização somam 29,55% de avaliação INEXIS-

TENTE (8,22%) E INSUFICIENTE (21,33%) revelando os desafios de uma institui-

ção nova ainda em conclusão de seu período de implantação. 
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Quadro 52 - Suficiência quanto ao número de salas de aula disponíveis no campus. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 88 3,38% 

1 (2) 136 5,23% 

2 (3) 575 22,10% 

3 (4) 388 14,91% 

4 (5) 244 9,38% 

5 (6) 156 6,00% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 

 

 

 

Figura 47 - Suficiência quanto ao número de salas de aula disponíveis no campus. 

 

Quadro 53 - Adequação de equipamentos audiovisuais para atividades de ensino (em 
salas de aula). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 105 4,04% 

1 (2) 89 3,42% 

2 (3) 487 18,72% 

3 (4) 496 19,06% 

4 (5) 277 10,65% 

5 (6) 133 5,11% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 48 - Adequação de equipamentos audiovisuais para atividades de ensino (em 
salas de aula). 

 

Quadro 54 - Adequação da infraestrutura da sala de aula (climatização, cortinas, 
quadro branco, etc.). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 88 3,38% 

1 (2) 180 6,92% 

2 (3) 579 22,25% 

3 (4) 395 15,18% 

4 (5) 222 8,53% 

5 (6) 123 4,73% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 49 - Adequação da infraestrutura da sala de aula (climatização, cortinas, 
quadro branco, etc.). 

 

Quadro 55 - Suficiência do número de laboratórios (ensino, pesquisa e extensão) 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 143 5,50% 

1 (2) 173 6,65% 

2 (3) 651 25,02% 

3 (4) 350 13,45% 

4 (5) 191 7,34% 

5 (6) 79 3,04% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 50 - Suficiência do número de laboratórios (ensino, pesquisa e extensão). 

 

Quadro 56 - Adequação do espaço físico nos laboratórios 

  

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 162 6,23% 

1 (2) 158 6,07% 

2 (3) 564 21,68% 

3 (4) 411 15,80% 

4 (5) 203 7,80% 

5 (6) 89 3,42% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 

 

 



69 
 

 

Figura 51 - Adequação do espaço físico nos laboratórios. 

 

Quadro 57 - Adequação, conservação e manutenção das instalações sanitárias: 
(Entende-se como conservação e manutenção o funcionamento adequado das 
torneiras, descargas, secadores, o estado de conservação da louça, entre outros). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 24 0,92% 

1 (2) 53 2,04% 

2 (3) 293 11,26% 

3 (4) 522 20,06% 

4 (5) 422 16,22% 

5 (6) 273 10,49% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 52 - Adequação, conservação e manutenção das instalações sanitárias: 
(Entende-se como conservação e manutenção o funcionamento adequado das 

torneiras, descargas, secadores, o estado de conservação da louça, entre outros). 

 

Quadro 58 - Existência de políticas de segurança e patrimonial: (Entende-se por 
segurança patrimonial a atividade cujo objetivo é prevenir e reduzir perdas 
patrimoniais na organização). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 70 2,69% 

1 (2) 116 4,46% 

2 (3) 350 13,45% 

3 (4) 555 21,33% 

4 (5) 332 12,76% 

5 (6) 164 6,30% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 53 - Existência de políticas de segurança e patrimonial: (Entende-se por 
segurança patrimonial a atividade cujo objetivo é prevenir e reduzir perdas 

patrimoniais na organização). 

 

Quadro 59 - Existência de políticas de segurança do trabalho na utilização dos 
equipamentos. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 201 7,72% 

1 (2) 127 4,88% 

2 (3) 330 12,68% 

3 (4) 541 20,79% 

4 (5) 271 10,42% 

5 (6) 117 4,50% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 54 - Existência de políticas de segurança do trabalho na utilização dos 
equipamentos. 

 

Quadro 60 - Disponibilidade dos equipamentos e recursos de informática: (São 
disponibilizados em quantidade suficiente para as atividades de ensino?). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 131 5,03% 

1 (2) 96 3,69% 

2 (3) 499 19,18% 

3 (4) 477 18,33% 

4 (5) 246 9,45% 

5 (6) 138 5,30% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 55 - Disponibilidade dos equipamentos e recursos de informática: (São 
disponibilizados em quantidade suficiente para as atividades de ensino?). 

 

Quadro 61 - Adequação do sistema de pesquisa da biblioteca: 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 110 4,23% 

1 (2) 63 2,42% 

2 (3) 308 11,84% 

3 (4) 579 22,25% 

4 (5) 362 13,91% 

5 (6) 165 6,34% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 56 - Adequação do sistema de pesquisa da biblioteca. 

 

Quadro 62 - Adequação do espaço da biblioteca. 

  

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 98 3,77% 

1 (2) 150 5,76% 

2 (3) 482 18,52% 

3 (4) 448 17,22% 

4 (5) 271 10,42% 

5 (6) 138 5,30% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 57 - Adequação do espaço da biblioteca. 

 

Quadro 63 - Adequação do acervo (físico e digital). 

  

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 106 4,07% 

1 (2) 76 2,92% 

2 (3) 440 16,91% 

3 (4) 508 19,52% 

4 (5) 322 12,38% 

5 (6) 135 5,19% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 58 - Adequação do acervo (físico e digital). 

 

Quadro 64 - Adequação dos espaços físicos específicos para pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida: rampas, elevadores, banheiros, estacionamento, 
sala de aula, etc. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 180 6,92% 

1 (2) 142 5,46% 

2 (3) 478 18,37% 

3 (4) 416 15,99% 

4 (5) 237 9,11% 

5 (6) 134 5,15% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 59 - Adequação dos espaços físicos específicos para pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida: rampas, elevadores, banheiros, estacionamento, sala de 

aula, etc. 

 

Quadro 65 - Adequação de equipamentos e mobiliários específicos para pessoas com 
deficiência no restaurante universitário: (Bebedouro adaptado, cadeiras para obesos, 
mesa adaptada para cadeirantes). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 418 16,06% 

1 (2) 279 10,72% 

2 (3) 361 13,87% 

3 (4) 318 12,22% 

4 (5) 139 5,34% 

5 (6) 72 2,77% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 60 - Adequação de equipamentos e mobiliários específicos para pessoas com 
deficiência no restaurante universitário: (Bebedouro adaptado, cadeiras para obesos, 

mesa adaptada para cadeirantes). 

 

Quadro 66 - Condições de uso do Restaurante Universitário: (Iluminação, ventilação, 
capacidade de atendimento). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 371 14,26% 

1 (2) 222 8,53% 

2 (3) 323 12,41% 

3 (4) 367 14,10% 

4 (5) 208 7,99% 

5 (6) 96 3,69% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 61 - Condições de uso do Restaurante Universitário: (Iluminação, ventilação, 
capacidade de atendimento). 

 

Quadro 67 - Condições dos espaços de integração social/convivência. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 94 3,61% 

1 (2) 330 12,68% 

2 (3) 567 21,79% 

3 (4) 377 14,49% 

4 (5) 148 5,69% 

5 (6) 71 2,73% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 62 - Condições dos espaços de integração social/convivência. 

 

Quadro 68 - Condições das salas/setores de atendimento aos alunos. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 124 4,77% 

1 (2) 132 5,07% 

2 (3) 434 16,68% 

3 (4) 566 21,75% 

4 (5) 234 8,99% 

5 (6) 96 3,69% 

Sem resposta 3 0,12% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 63 - Condições das salas/setores de atendimento aos alunos. 

 

 

Quadro 69 - Condições de urbanização (estacionamento, iluminação externa, 
cercamento, calçamento...). 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 48 1,84% 

1 (2) 214 8,22% 

2 (3) 555 21,33% 

3 (4) 442 16,99% 

4 (5) 218 8,38% 

5 (6) 110 4,23% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 64 - Condições de urbanização (estacionamento, iluminação externa, 
cercamento, calçamento...). 

 

Quadro 70 - Adequação do espaço destinado para estudo extraclasse. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 167 6,42% 

1 (2) 325 12,49% 

2 (3) 600 23,06% 

3 (4) 337 12,95% 

4 (5) 110 4,23% 

5 (6) 47 1,81% 

Sem resposta 3 0,12% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 65 - Adequação do espaço destinado para estudo extraclasse. 

 

Quadro 71 - Condições das salas de professores. 

  

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 371 14,26% 

1 (2) 93 3,57% 

2 (3) 386 14,83% 

3 (4) 392 15,07% 

4 (5) 219 8,42% 

5 (6) 126 4,84% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 66 - Condições das salas de professores. 

 

Quadro 72 - Condições das salas/setores dos Técnicos Administrativos em Educação. 

 

Resposta Contagem Percentagem 

0 (1) 376 14,45% 

1 (2) 62 2,38% 

2 (3) 333 12,80% 

3 (4) 450 17,29% 

4 (5) 244 9,38% 

5 (6) 122 4,69% 

Sem resposta 2 0,08% 

Não completo ou Não à mostra 1013 38,93% 
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Figura 67 - Condições das salas/setores dos Técnicos Administrativos em Educação. 

4. Análise dos dados e das informações 
 

No ano de 2016 a Universidade Federal do Pampa passou por um processo 

de transição no qual teve início uma nova gestão que contempla o período de 2016 

a 2019.  

A nova gestão, oriunda da escolha entre grupos políticos na universidade, traz 

como desafio a sistematização do planejamento institucional na revisão do próprio 

Plano de Desenvolvimento Institucional e na construção e consolidação do organo-

grama institucional onde se corporificam novos fluxos, setores e a relação entre eles.  

Aliada a estes desafios encontra-se a questão da brusca redução de recursos 

orçamentários destinados ao custeio e ao investimento, causados pelas novas políti-

cas do governo federal e pela conclusão do “ciclo de implantação” da instituição. 

Em relação à avaliação inicia-se um novo processo de autoavaliação baseado 

na avaliação geral de todos os eixos e dimensões ao longo de um ano para a análi-

se evolutiva ao longo de três anos. 

Como análise geral, percebe-se que as políticas acadêmicas são muito bem 

avaliadas pela comunidade acadêmica perfazendo médias gerais superiores aos 

demais eixos de avaliação.  

 Considerando os dados apresentados, destaca-se o fortalecimento da 
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Unipampa, bem como o grau de satisfação dos usuários em relação aos serviços 

ofertados pela instituição de maneira decisiva para o desenvolvimento dos 

municípios da região do Pampa.  

 A problemática da evasão se revela alta na instituição e, para tanto, a 

universidade precisa rever ações e políticas públicas para permanência dos 

estudantes. Mesmo existindo ações pontuais em alguns campi, a Universidade 

deverá prever ações mais abrangentes e impactantes.  

 Atualmente a Universidade cumpre um importante papel social na oferta 

crescente dos cursos de graduação e pós-graduação nas modalidades Lato e Stricto 

Sensu. Da mesma forma, a relevância das pesquisas realizadas vem dialogando 

satisfatoriamente com o público-alvo de cada município em que a Unipampa atua. 

 Considerando-se o contexto de uma universidade que está concluindo seu 

processo de implantação, a infraestrutura ainda se apresenta como importante 

desafio. Consolidação das obras, condições dos laboratórios, organização de 

espaços de convivência e de estudos extraclasse despontam como maiores 

necessidades. 

 Aliada a tais aspectos, a política de assistência e permanência estudantil 

prevalece como mais importante ação para a consolidação da universidade.  

 

4.1. Ações com base na análise 
 

Considerando o momento de produção do primeiro relatório parcial da 

avaliação de todos os eixos e dimensões, as principais ações apresentadas dizem 

respeito à própria reestruturação do processo avaliativo. 

A experiência da disseminação de uma consulta tão ampla indicou a 

necessidade da redução do instrumento avaliativo, ou, ainda, a realização de duas 

etapas avaliativas ao longo do ano, distribuindo a avaliação de dois eixos em um 

momento e dos outros três em outro. 

A nova composição da gestão tanto em nível de reitoria (2016) quanto de 

direções dos campus (2017) indica a necessidade de fortalecimento do processo de 

sensibilização e consolidação de uma cultura avaliativa na instituição. 

A comunicação institucional, tanto na divulgação e análise dos resultados da 

avaliação, quanto nos seus próprios processos cotidianos, necessita ser mais 

potencializada. O diálogo entre a gestão e comissão própria de avaliação nesta 
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perspectiva precisa ser intensificado para que os elementos advindos desta 

avaliação possam efetivamente auxiliar na implementação de novas práticas e 

mecanismos de gestão. Está posto o desafio de uma avaliação mais efetiva e 

participativa. 
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5 CONCLUSÕES: 
 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA), da Universidade Federal do Pampa- 

Unipampa, busca demonstrar através deste relatório o processo de desenvolvimento 

da instituição em todos os municípios nas quais está inserida.  

Ao longo da consolidação da CPA percebe-se o envolvimento da comunidade 

acadêmica no processo de avaliação. Este vem sendo construído através das ações 

de sensibilização da Comissão Própria de Avaliação, dos Comitês Locais de Avalia-

ção, coordenação acadêmica, coordenadores de curso, docentes e técnicos admi-

nistrativos em educação. Considera-se que a avaliação institucional não tem caráter 

punitivo. É um instrumento de identificação de causas, de problemas e deficiências 

visando um planejamento estratégico para a qualificação dos cursos e dos setores 

da instituição, buscando a excelência acadêmica. Com a divulgação dos resultados 

do processo procura-se aumentar a consciência pedagógica e a capacidade profis-

sional dos servidores docentes e técnico-administrativos, assim como o fortalecimen-

to e cooperação nas relações entre os diversos atores institucionais. É neste sentido 

que os presentes resultados podem e devem servir de indicadores para o plano de 

gestão das diferentes instâncias da instituição. 
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